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Apresentação

A partir deste número, a Revista Latinoamericana de Psicopatologia
Fundamental passa a contar com uma nova seção intitulada “Entrevistas”.

A cada edição, entrevistaremos um convidado que esteja desenvolven-
do um trabalho de destaque no campo da psicopatologia, com o objetivo de
discutirmos suas proposições e/ou conhecermos em detalhes seus pontos
de vista sobre as questões mais urgentes dessa disciplina.

Trata-se, dentro do próprio espírito da Psicopatologia Fundamental, de
criar um espaço vivo de debates e de interlocução, de forma que as diferen-
tes posições dentro da Psicopatologia tenham a possibilidade de se expressar,
de interpelar as demais, mas, também, de se beneficiar do efeito saudável da
exposição ao outro.

Nesta edição inaugural, transcrevemos os depoimentos de duas perso-
nalidades maiores da Psicopatologia Fundamental: Pierre Fédida, o criador
desse novo campo e diretor do Laboratório de Psicopatologia Fundamental
da Universidade de Paris 7 e Manoel Tosta Berlinck, introdutor, no Brasil, e
líder da Rede Universitária de Pesquisas em Psicopatologia Fundamental.
Ambos foram entrevistados às vésperas do V Congresso Brasileiro de Psi-
copatologia Fundamental, realizado em setembro de 2000, em Campinas.
Aquele era um momento extremamente propício para que ambos se expli-
cassem sobre a especificidade da proposta da Psicopatologia Fundamental e
sobre sua pertinência na abordagem do pathos no início desse novo milênio.

Esperamos que essa nova seção constitua um espaço agradável e fe-
cundo, sustentando um debate vibrante sobre as grandes questões ligadas
ao sofrimento e às paixões humanas no contexto e contemporâneo.

Boa leitura e bons debates!


